
A  continuidade  científica  do
Espiritismo
Por uma estranha ideia, adotamos o princípio de que não podemos evocar os
Espíritos, e que o único que pôde fazer isso foi Kardec, porque tinha a permissão
ou um propósito muito peculiar.

À luz do conhecimento, precisamos corrigir um pouquinho essa ideia, pois, na
verdade,  os  únicos  que  puderam  fazer  as  evocações  foram  os  milhares  de
indivíduos  e  pequenos  grupos,  espalhados  pelo  mundo,  não  só  na  época  de
Kardec, mas antes mesmo dele, pois,  quando Kardec se interessou pela nova
ciência e antes mesmo de se dar o pseudônimo de Allan Kardec, o Espiritismo já
era praticado em muitos pontos do mundo.

Interessante, não? Por que será que hoje, então, não podemos ou não devemos
evocar os Espíritos? Não conheço essa lei, nem nunca a vi escrita em qualquer
lugar,  senão numa frase tirada de contexto,  metafórica  de Chico Xavier:  “o
telefone só toca de lá para cá”. Muito pelo contrário, vamos encontrar, ao estudar
as obras de Kardec, a recomendação da prática do Espiritismo pelos pequenos
grupos,  prática  essa  que  consistia,  a  seu  ver,  uma  ciência:  a  constante
investigação, junto aos Espíritos, das leis que regem a Criação.

Por essa estranhíssima ideia,  passamos a colocar os médiuns na posição das
antigas secretárias telefônicas automáticas, cuja única missão era atender a uma
ligação e gravar a mensagem, e nada mais. Os médiuns se transformaram nisso:
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Não só isso: os grupos espíritas, que hoje praticamente inexistem fora da figura
dos  centros  espíritas,  passaram  a  adotar  uma  ideia  ainda  mais  estranha:
passaram a ouvir as “gravações telefônicas” sem as questionar! Isso mesmo: não
se questiona a mensagem dada,  apenas as tomam pelo princípio de que são
sempre dotadas de verdade e sabedoria, e de propósitos de bem. É muito, muito
estranha essa ideia, porque ontem mesmo minha mãe recebeu uma mensagem de
uma pessoa que se dizia ser eu, e que queria três mil reais para pagar uma conta
urgente. Imagine se minha mãe adotasse a prática de muitos grupos espíritas e
simplesmente confiasse no interlocutor!

Os sistemas
Por  um princípio  ainda  mais  estranho,  certos  indivíduos  passaram a  criar  e
defender sistemas erigidos justamente sobre essas comunicações passivamente
recebidas  e  não  verificadas,  gastando  precioso  tempo  e  causando  enormes
dificuldades ao movimento espírita, que deixou de estudar Kardec para confiar
nesses sistemas. Incongruentemente, os indivíduos que agem assim são, muitas
vezes, aqueles que teriam plena capacidade, por terem conhecimentos científicos,
para investigarem essas questões.

Mas nem só de comunicações espíritas não checadas se forma esse triste cenário.
Outros tantos erigem verdadeiros sistemas de ideias sobre metáforas utilizadas
por Kardec em seus estudos, não conseguindo compreender que os cientistas,
sobretudo  naquela  época,  vislumbrando  novos  aspectos  científicos  que  não
tinham como compreender, criavam metáforas para tentar dar luz à ideia que
buscavam expressar, confiando à continuidade da ciência melhores explicações.
Todos  os  grandes  cientistas  fizeram  isso,  sobretudo  no  aspecto  filosófico  e
especialmente no âmbito metafísico dessas ideias. Kardec fez isso, por exemplo,
ao tentar explicar a presença divina como sendo um oceano, onde tudo estaria
imerso.  Uma  metáfora((Ainda  hoje  as  metáforas  são  utilizadas  para  dar
explicações científicas, chegando certos cosmólogos a dizer que o Espaço é como
se fosse um shampoo ou um queijo! Pobre sujeito que erija um sistema sobre
essas metáforas!))!

Mas não só a ciência humana usou metáforas. Os Espíritos também as utilizaram,
frequentemente.  Espíritos  sábios  utilizaram  sábias  metáforas  para  explicar
ideias que, de forma científica, ainda não podíamos compreender. Jesus usou

https://youtu.be/vJ5f8tnocaA
https://youtu.be/vJ5f8tnocaA


metáforas para explicar princípios da ciência espírita que os homens daquele
tempo não podiam compreender. Espíritos ignorantes usaram metáforas  para
explicar  causas  e  efeitos  que  nem  eles  conseguiam  compreender  de  forma
científica, mas que sabiam existir e funcionar.

A questão toda, aqui, é uma só:

METÁFORAS
Apenas para ficar muito claro e não restar dúvida, vamos definir o significado do
termo: metáfora é a “figura de linguagem em que uma palavra que denota um
tipo de objeto ou ação é  usada em lugar de outra,  de modo a sugerir  uma
semelhança ou analogia entre elas;  translação (por metáfora se diz que uma
pessoa bela e delicada é uma flor, que uma cor capaz de gerar impressões fortes
é  quente,  ou  que  algo  capaz  de  abrir  caminhos  é  a  chave  do  problema);
símbolo.”((MICHAELIS.  Moderno  Português  –  Busca  –  Português  Brasileiro  –
M e t á f o r a .  D i s p o n í v e l  e m :
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/metaf
ora. Acesso em: 29 mai. 2023.)). Do grego, metaphōrá.

São verdadeiros sistemas de ideias erigidas, muitas vezes, sobre nada mais que
metáforas,  tomando-as como se fossem literais. No âmbito das comunicações
espíritas, o estudo da comunicação do soldado zuavo (“O zuavo de Magenta“),
na Revista Espírita de julho de 1858, nos dá uma interessante perspectiva, pois,
ao  ser  questionado  sobre  sua  aparência  espiritual  naquela  evocação  (ou
perispiritual),  ele  responde:

42. ─ Se vos pudéssemos ver, como o veríamos?
─ De turbante e culote.

43. ─ Pois bem! Suponhamos que nos aparecêsseis de turbante e culote. Onde
teríeis arranjado essas roupas, desde que deixastes as vossas no campo de
batalha?
─ Ora, ora! Não sei como é isto mas Tenho um alfaiate que mE as arranja.

44. ─ De que são feitos o turbante e o culote que usais? Não tendes ideia?
─ Não. Isto é lá com o trapeiro.

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/metafora
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/metafora


OBSERVAÇÃO: Esta questão da vestimenta dos Espíritos, como várias outras
não menos interessantes, ligadas ao mesmo princípio, foram completamente
elucidadas por novas observações feitas no seio da Sociedade. Daremos notícias
disso no próximo número. Nosso bom zuavo não é suficientemente adiantado
para resolver sozinho. Foi-nos preciso, para isso, o concurso de circunstâncias
que se apresentaram fortuitamente e que nos puseram no caminho certo.

Depois, questionado sobre seu general, também já morto, assim responde:

46.  ─  Não  seria  por  essa  mesma razão  que  não  vedes  o  general  em seu
uniforme?
─ Sim, mas ele não o veste todos os dias.

47. ─ Em que dias o veste?
─ Ora essa! Quando o chamam ao palácio((Os Espíritos, ignorantes de certas
coisas, expressam-se como podem, e veem o mundo dos Espíritos conforme
suas  ideias,  assim  como  uma  criança,  utilizando  imagens  mentais  para
descrever algo que ela não compreende, fala de coisas que imputamos apenas à
imaginação, mas que, no fundo, tem seu significado. O erro, aqui, seria tomar o
“palácio” como uma expressão da verdade espiritual permanente.)).

Poderíamos tomar essa comunicação como mais uma base de suporte para o
sistema das cidades espirituais. Kardec, porém, agindo de forma científica, não
sistematizou sobre essa ideia, mas apenas viu nela algo muito interessante para
ser pesquisado. Daí, surgiu a hipótese de que, no mundo dos Espíritos, a matéria
terrestre poderia ter um “duplo etérico”. No artigo “Mobiliário de além-túmulo”,
da Revista de agosto de 1859, ele pergunta a São Luis:

5. ─ Haveria um desdobramento da matéria inerte? Haveria no mundo invisível
uma matéria  essencial,  revestindo  a  forma dos  objetos  que  vemos?  Numa
palavra, esses objetos teriam o seu duplo etéreo no mundo invisível, como os
homens aí são representados em Espírito?

─ Isto não se passa dessa maneira. O Espírito tem sobre os elementos materiais
disseminados em todo o espaço, na nossa atmosfera, um poder que estais longe
de suspeitar. Ele pode, à vontade, concentrar esses elementos e lhes dar uma
forma aparente, adequada a seus projetos.



Não ficando satisfeito com a resposta, questiona:

6.  ─  Faço  novamente  a  pergunta  de  maneira  categórica,  a  fim  de  evitar
qualquer equívoco.  As roupas com que se cobrem os Espíritos são alguma
coisa?
─ Parece que a minha resposta anterior resolve a questão. Não sabeis que o
próprio perispírito é alguma coisa?

No mesmo artigo,  pouco  antes,  Kardec  se  refere  especialmente  ao  caso  do
Espírito de um encarnado, que se apresentou em outro lugar, para uma pessoa,
com as mesmas características  do corpo físico  e  carregando sua tabaqueira.
Reproduzimo-la, por ser autoexplicativa:

3. ─ Essa tabaqueira tinha a forma daquela que ele usa habitualmente, e que
estava em sua casa. O que era essa tabaqueira entre as mãos do Espírito?
─ Sempre aparência. Era para que as circunstâncias fossem notadas, como o
foram, e para que a aparição não fosse tomada por uma alucinação produzida
pelo estado de saúde da vidente. O Espírito queria que essa senhora acreditasse
na realidade de sua presença e tomou todas as aparências da realidade.

4. ─ Dizeis que é uma aparência, mas uma aparência nada tem de real; é como
uma ilusão de óptica. Eu gostaria de saber se essa tabaqueira não era senão
uma imagem irreal, como, por exemplo, a de um objeto que se reflete num
espelho.

(Um dos membros da Sociedade, o Sr. Sanson, faz observar que na imagem
reproduzida pelo espelho há qualquer coisa de real. Se a imagem não fica no
espelho,  é  que  nada  a  fixa,  mas  se  for  projetada  sobre  uma  chapa  do
daguerreótipo, deixa uma impressão, prova evidente de que é produzida por
uma substância qualquer e que não é apenas uma ilusão de óptica).

─ A observação do Sr. Sanson é perfeitamente justa. Teríeis a bondade de nos
dizer se existe alguma analogia com a tabaqueira, isto é, se existe algo de
material nessa tabaqueira?

─ Certamente. É com o auxílio desse princípio material que o perispírito toma a
aparência  de  vestimenta  semelhante  às  que  o  Espírito  usava  quando vivo.
OBSERVAÇÃO: Evidentemente o vocábulo aparência deve aqui ser tomado no



sentido de imagem, de imitação.  A tabaqueira real  lá não estava.  A que o
Espírito tinha era apenas uma reprodução. Comparada à original, era apenas
uma aparência, conquanto formada por um princípio material.

A  experiência  nos  ensina  que  não  devemos  tomar  ao  pé  da  letra  certas
expressões usadas pelos Espíritos. Interpretando-as segundo as nossas ideias,
expomo-nos a grandes equívocos, por isso devemos aprofundar o sentido de
suas  palavras,  sempre  que  existe  uma  ambiguidade  mínima.  Eis  uma
recomendação  feita  constantemente  pelos  Espíritos.  Sem a  explicação  que
provocamos, o vocábulo aparência, repetido continuamente em casos análogos,
poderia dar lugar a uma falsa interpretação.

A imagem do espelho é aqui tomada como uma metáfora. Naquela época, não se
conhecia os princípios físicos dessa imagem, crendo-se, em geral, que ela era algo
irreal,  uma “aparência“.  A  justa  observação do Sr.  Sanson demonstra  que o
reflexo no espelho tem algo de real, pois, se em lugar do espelho, fosse uma
chapa fotossensível, como a do daguerreótipo, essa imagem ficaria gravada. Eles
não tinham como explicar o fenômeno, por isso utilizavam metáforas. O Espírito
de São Luis responde com a exatidão confirmada pela ciência moderna: assim
como o reflexo no espelho e a gravação da fotografia agem por efeito da interação
com fótons de luz, a aparência que toma o perispírito resulta da interação da
vontade do Espírito sobre o elemento tomado do fluido cósmico universal. Isto se
conclui na questão n.º 25:

25. ─ Se o Espírito pode tirar do elemento universal os materiais para fazer
todas  essas  coisas  e  dar  a  elas  uma  realidade  temporária,  com  suas
propriedades,  também  pode  tirar  dali  o  necessário  para  escrever.
Consequentemente, isto nos dá a chave do fenômeno da escrita direta.
─ Finalmente o compreendeis.

O propósito deste artigo
Se o leitor nos acompanhou até aqui, entendeu que estamos traçando uma linha
de raciocínios bastante clara: é um erro erigir sistemas sobre metáforas. Isso não
é científico. Tendo-se colocado de lado a ciência espírita, os modernos espíritas
têm formado complexos sistemas de ideias e princípios que, muitas vezes, fixam-
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se sobre uma frágil vareta fincada na areia. A questão toda é: nós precisamos
retomar o Espiritismo como ciência e, antes de demonstrar nossa visão sobre isso,
vamos deixar bem claro que, para isso, uma condição é imprescindível: estudar e
conhecer o Espiritismo e os princípios dessa ciência (portanto, é lógico, estudar
as obras de Allan Kardec), bem como estar compenetrado do assunto que se
queira estudar.

O  ponto  interessante  é  que  temos  diversas  pessoas  plenamente  capazes  de
retomar essa ciência nas áreas que lhes interessam. Temos grandes conhecedores
do Espiritismo e das diversas ciências humanas, espalhados mundo afora: físicos,
biólogos,  filósofos,  matemáticos,  etc.  A  diferença  está  em que,  na  época  de
Kardec,  as  ciências  estavam  todas  interconectadas  pela  metafísica  e  que
praticamente todos os cientistas conheciam várias áreas da ciência((Sugestão de
leitura:  Autonomia  –  A  História  Jamais  Contada  do  Espiritismo,  por  Paulo
Henrique de Figueiredo)). Além disso, é interessante destacar que o princípio que
rege o bom cientista é o desapego ao orgulho. Pode-se ter uma ideia prévia, como
Kardec  as  teve;  pode-se  questionar  respostas  que  divirjam  dessa  ideia,
defendendo-a, como fez Kardec; porém, frente à evidência inegável do contrário,
quando não sobram dúvidas de que a ideia prévia não se sustenta, deve o bom
cientista deixar essa ideia de lado, escolhendo ficar com aquilo que atende à
razão e à lógica.

É nesse ponto que o bom cientista e a boa ciência experimental divergem dos
cientistas  sistemáticos,  que  querem impor  à  Natureza  a  adequação  às  suas
próprias ideias, como se isso fosse possível. São esses últimos que, baseando-se
em metáforas, distorcidas e retorcidas à sua conveniência, elaboram intrincados
sistemas que, não raramente, dominam a humanidade por um tempo expressivo.
Vimos isso em várias áreas, e a ciência espírita não escapou desse problema.

Chegamos, enfim, ao ponto crucial deste artigo.

A retomada da ciência espírita
Imbuídos do propósito da retomada do estudo; interessados no restabelecimento
da  ciência  espírita;  aderentes  ao  propósito  do  abandono  ou,  ao  menos,  do
questionamento dos sistemas; compenetrados do fato de que Kardec relegou ao
futuro a continuidade e a elucidação das questões que ele não pôde tratar senão



de maneira metafórica, vamos dar nossa visão sobre o que requer a recuperação
da pesquisa espírita do ponto de vista da ciência experimental, detentores da
compreensão  de  que,  sim,  podemos  e  devemos  evocar  espíritos  para  esse
propósito. Basearemos, porém, nossas ideias, no verdadeiro guia do laboratório
espírita dado por Allan Kardec: a Revista Espírita.

É muito fácil compreender, com o estudo dos primeiros anos da Revista Espírita,
os princípios básicos necessários para a pesquisa científica do Espiritismo. Vamos
dividi-los em duas seções: princípios morais e princípios práticos.

Princípios morais

Compromisso pessoal com a moral; desapego das próprias ideias.
Interesse na investigação legítima da verdade
Humildade e espírito de cooperação
Seriedade e responsabilidade na pesquisa
Formação de grupos coesos em ideias e princípios

Princípios práticos

Elaboração de grupos de pesquisa e estudo, onde só participem pessoas
verdadeiramente conhecedoras do Espiritismo
Cooperação  de  médiuns,  de  preferência  psicógrafos,  com  especial
interesse  nos  psicógrafos  mecânicos((Porque  o  controle  dos  centros
motores  necessários  à  fala  é  mais  difícil  e  porque  às  respostas
“psicofônicas” são mais difíceis de ser analisadas em sua independência
com relação às ideias do próprio médium.)), desapegados de suas próprias
personalidades e de seus próprios interesses nesse trabalho.
Organização cuidadosa de estudos, capacidade de analisar e separar o
que é metafórico do que é literal nas comunicações

A pesquisa através das evocações
Dotados  de  princípios  legítimos  e  da  vontade  de  pesquisar,  seriamente,
determinado tema, os pequenos grupos – que devem operar em âmbito fechado ao



público geral  –  serão dirigidos por um ou mais Espíritos mais elevados,  cuja
autoridade moral poderá ser facilmente estabelecida se o grupo for realmente
compenetrado da ciência espírita. Esse Espírito, que, no caso de Kardec, seria
São Luís, é aquele que cuidará de auxiliar na parte espiritual,  encaminhando
Espíritos comunicantes, complementando ideias, etc.

A  pesquisa  sobre  um determinado  tema ou  princípio  deve  seguir,  então,  os
seguintes passos, onde EG é o Espírito guia do grupo:

Ousei resumir em um fluxograma a complexidade das evocações com fins de
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pesquisa científica, mas é claro que o digrama apenas exemplifica os passos que o
próprio Allan Kardec demonstrou tomar, sem demonstrar toda a complexidade
por  trás  disso,  no  sentido  da  necessidade  de  conhecimentos,  seriedade,
compromisso  moral,  etc.

O fluxograma é bem simples e autoexplicativo, basta seguir as setas direcionais.
Ele  demonstra  os  passos  da  preparação  prévia  de  questões,  da  seleção  de
Espíritos a evocar (porque evocar Espíritos sem um propósito sério dá na mesma
que ficar à disposição de qualquer Espírito, e pode ser ainda pior), da verificação
da evocabilidade e da utilidade da evocação daquele Espírito em particular, da
realização da evocação e da realização das perguntas e do registro das respostas,
antes  às  quais,  frente  a  questionamentos  pontuais  presentes,  poderão  ser
realizadas novas questões para esclarecimento, ao próprio Espírito ou ao Espírito
guia e, enfim, da documentação e da posterior análise das respostas dadas, com a
criação de uma “base de dados” do grupo e com a disponibilização,  quando
pertinente, da evocação e do estudo para outros grupos, que poderão analisá-las e
buscar confirmações ou refutações em seus próprios estudos. O médium não faz
parte do fluxograma, mas é claro que também tem um papel fundamental, tratado
com dedicação na obra O Livro dos Médiuns, de Allan Kardec.

É evidente que cada resposta precisará ser analisada com um grande cuidado
pelo grupo, considerando a Psicologia e sabendo que os Espíritos, simplesmente
por estarem livre do corpo, não ganham plenas luzes instantaneamente – por isso,
sempre, a recomendação do estudo da Revisa Espírita, que evidencia o fato de
Kardec  nunca  ter  formado  sistemas  sobre  ideias  incompletas  ou  de  um  só
Espírito, o que teria condenado o Espiritismo ao misticismo, logo em seu primeiro
ano de estudos.

E o que podemos perguntar? Com seriedade, honestidade e conhecimento do
Espiritismo, tudo. Isto é: é claro que, satisfazendo as condições expressas, não
iremos realizar uma evocação para pedir a previsão da loteria, nem para fazer o
mal, isto é evidente. Mas, por exemplo, poderíamos evocar alguns Espíritos para
buscar compreender mais a fundo essas ideias de fluidos, frente ao conhecimento
da física moderna. Por que não? Talvez isso possa ser aprofundado ou, quem
sabe, recebamos uma resposta do tipo “ainda faltam conhecimentos para que o
ser humano possa compreender esses conceitos”.



As falsas ideias
É  um  erro  pensar  que  os  tempos  modernos  vão  atrapalhar  esse  trabalho,
imaginando que a facilidade da comunicação vai “contaminar” as ideias entre os
grupos.  Os Espíritos não revelam um conhecimento de forma exclusiva,  mas,
antes, o espalham por toda parte, onde houverem pessoas aptas ao estudo. Se
uma falsa ideia for aceita por um grupo e divulgada aos outros, se os outros forem
grupos sérios, facilmente a rejeitarão, porque verão os Espíritos demonstrando
seu erro. A facilidade de comunicação, antes, vai facilitar esse trabalho, desde
que exista a seriedade nos grupos que se comunicam.

Também é falso supor que o pesquisador espírita tenha que ser uma tela em
branco. Não! O pesquisador sempre vai partir de uma ou mais hipóteses, que ele
precisará testar numa população – no caso, a dos Espíritos. Ele pode ter uma ideia
prévia porque, com base nos seus conhecimentos, é para onde lhe aponta a razão,
e pode ver essa ideia ser confirmada ou refutada na prática das evocações. Se o
pesquisador não tiver apego às suas próprias ideias, isto é, se não houver orgulho,
ele as abandonará quando a razão apontar em outra direção, por novos fatos e
evidências.

Eis aí, amigos, tudo o que é necessário para a retomada da pesquisa espírita. Ao
invés de se apegarem às ideias erigidas sobre metáforas e figuras, arregacemos
as mangas e nos coloquemos ao trabalho, que deve começar com o estudo e o
entendimento da obra de Kardec, em seu contexto. Muito em breve, cremos,
teremos um material ainda mais completo para essa correta compreensão. Sem
atropelações, portanto, tomemos o primeiro passo e estudemos((Lembrando que,
de acordo com o que nos mostram os fatos, as obras O Céu e o Inferno e A Gênese
foram  adulterados  em  suas  respectivas  4.ª  e  5.ª  edições,  motivo  pelo  qual
indicamos a leitura das recentes edições da editora FEAL, que trazem na capa o
termo “versão original” e com preciosas notas explicativas de Paulo Henrique de
Figueiredo e outros)). O que virá disso será a consequência, pois bem sabemos
que não estamos abandonados à própria sorte.

As adulterações
Outro fator importante nesse conjunto é a questão das adulterações das obras O
Céu e o Inferno, a partir da 4.ª edição, e de A Gênese, a partir da 5.ª edição.



Digam o que quiserem aqueles que querem transformar evidências em provas:
para nós, a esta altura, não há outra forma de concluir senão pela adulteração
dessas obras, posto que elas não condizem, nas edições alteradas, nem sequer
com o que Kardec desenvolvia na Revista Espírita, além de introduzem pontos
desconexos entre si e que mutuamente se contradizem. Baseados nessas edições,
alguns  sistemas  foram  elaborados,  sendo  um  dos  mais  danosos  a  ideia  do
pagamento  de  dívidas  através  da  encarnação,  como  um  castigo.  O
restabelecimento das obras originais, sendo especialmente realizado pela Editora
FEAL, foi de substancial importância nesse sentido.

A condição principal
Para que o desenvolvimento doutrinário seja retomado, será necessário desapego
da personalidade, não só do pesquisador e do médium, mas também do Espírito
evocado. A Doutrina demonstra a condição coletiva dos Espíritos e demonstra
que, ao evocar, por exemplo, São Luis, outro Espírito pode responder em seu
lugar. Para que esse seja um bom Espírito, que represente a mesma ideia, é
necessário que o grupo esteja imbuído de tudo aquilo que demonstramos acima,
evocando os bons Espíritos e, sob a tutela desses, realizando os estudos com
Espíritos que, por ventura, sejam menos elevados. Além disso, para a retomada do
Espiritismo, além da necessidade de recuperar a Doutrina “em Kardec”, de forma
muito bem compreendida (porque os  Espíritos  só podem ensinar a  partir  de
princípios verdadeiros), será necessário que isso se espalhe por diversos grupos
pelo  mundo,  para  que  possa  voltar  a  existir  as  condições  de  concordância
universal do ensinamento.

Estamos aqui, incentivando esse processo.

Lembre-se de registrar o contato do seu grupo em nosso diretório, ou, se tiver
dúvidas ou quiser conversar, basta entrar em contato!

https://www.geolegadodeallankardec.com.br/cadastro-de-grupos-parceiros/
https://www.geolegadodeallankardec.com.br/contato/

